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Resumo 

Dermatofitoses são infecções superficiais fúngicas que acometem os carnívoros domésticos. Microsporum e 

Trichophyton. são os dois gêneros que causam a referida infecção com as espécies Microsporum canis, Microsporum 

gypseum e Tricophyton mentagrophytes, e a espécie mais diagnosticada é o M.canis. Trata-se de uma antropozoonose 

de grande importância na saúde pública. Objetivou-se avaliar a casuística de dermatofitoses no atendimentode 

dermatologia do HOVET-UFRA. A positividade ocorreu em 11,98% (49/409) dos animais atendidos. Sendo 39 em 

caninos e 10 felinos. Os animais SRDs, tanto em cão quanto em gatos, foram maioria nos casos positivos. Destes 

23/39 (58,97%) foram cães e 6 (60%) gatos. Não houve preferência sexual entre os animais positivos. 

Palavras-chave: Dermatófito; Dermatopatia; Caninos; Felinos. 

 

Abstract 

Dermatophytoses are superficial fungal infections that affect domestic carnivores. Microsporum and Trichophyton. 

are the two main genders that cause this infection with Microsporum canis, Microsporum gypseum and Tricophyton 

mentagrophytes, and most frequent species is M.canis. It is an anthropozoonosis of great importance in public health. 

The objective of this study was to evaluate the number of dermatophytoses attended in the dermatology service at 

HOVET-UFRA. Positivity was found in 11.98% (49/409) of the animals. 39 was canines and 10 felines. mixed breed, 

in both dogs and cats, were the majority in positive cases. Of these 23/39 (58.97%) were dogs and 6 (60%) were cats. 

There was no sexual preference among the positive animals. 

Keywords: Dermatophyte; Dermatopathy; Canines; Cats. 

 

Resumen 

Las dermatofitosis son infecciones micóticas superficiales que afectan a los carnívoros domésticos. Microsporum y 

Trichophyton. son los dos géneros que causan esta infección con las especies Microsporum canis, Microsporum 

gypseum y Tricophyton mentagrophytes, y la especie más diagnosticada es M. canis. Es una antropozoonosis de gran 
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importancia en salud pública. El objetivo de este estudio fue evaluar la casuística de las dermatofitosis en la atención 

dermatológica de HOVET-UFRA. La positividad ocurrió en el 11,98% (49/409) de los animales atendidos. 39 en 

caninos y 10 felinos. Los animales con SRD, tanto en perros como en gatos, fueron la mayoría en los casos positivos. 

De estos, 23/39 (58,97%) eran perros y 6 (60%) gatos. No hubo preferencia sexual entre los animales positivos. 

Palabras clave: Dermatofito; Dermatopatía; Caninos; Gatos. 

 

1. Introdução 

Nos últimos anos as infecções fúngicas em animais e humanos aumentaram dramaticamente, principalmente as 

infecções oportunistas, que geralmente requerem um hospedeiro debilitado ou imunossuprimido para estabelecer a infecção. 

Devido a apresentação pleomórfica de sinais clínicos, sua natureza infectocontagiosa e potencial zoonótico, a 

dermatofitose é uma doença importante na medicina de pequenos animais. Na maioria dos hospedeiros imunocompetentes, a 

dermatofitose é uma doença de pele autolimitada em semanas a meses. O tratamento é recomendado com o objetivo de 

encurtamento do curso da doença e para prevenir a propagação para outros animais e pessoas (Moriello et al, 2017). 

As dermatofitoses são infecções fúngicas superficiais que acometem os carnívoros domésticos, temos dois gêneros 

que causam esta infecção, Microsporum e Trichophyton. É uma antropozoonose de grande importância na saúde pública. O 

dermatófito mais frequente em cães e gatos é o Microsporum canis (Machado et al, 2011), seguido pelo M. gypseum e 

Trichophyton mentagrophytes, embora ocorra variação de espécies em diferentes regiões (CRMV- MG, 2019; Costa, 2010; 

Machado et al, 2011).  

Estudos sobre a flora fúngica normal de cães e gatos saudáveis mostraram que M. canis não faz parte da microbiana 

dessas espécies. A flora fúngica “normal” em gatos é diversa, foram encontrados 15 gêneros (13 saprofitos e 2 dermatofitos), 

dentre eles estão os Aspergillus, Alternaria, Penicillium e Cladosporium spp. foram os mais frequentes saprófitos, enquanto 

que M. gypseum e M. vanbreuseghemii foram isolados de dois diferentes gatos. Um fato interessante que T. rubrum foi isolado 

de 14 gatos saudáveis. Em cães, Cladosporium e Alternaria foram os mais comumente isolados (Philpot, 1984; Hoffmann et 

al. 2014; Moriello et al, 2017). 

Contudo, em estudos com sequenciamento de última geração da microbiota cutânea de cães e gatos saudáveis e 

alérgicos não identificaram presença de dermatofitos como parte da microbiota cutânea. Podendo-se concluir que os fungos 

isolados anteriormente na pelagem são resultados de contaminação ambiental, diferente das bactérias (Hoffmann et al. 2014; 

Meason-Smith et al. 2017; Moriello, et al, 2017). 

Os sinais clínicos são representados por alopecia multifocal, descamação e lesões de distintas configurações dentre 

outros (Cafarchia et al., 2006). 

Dentro das espécies domésticas, os felinos são mais predisponentes a carrear de forma assintomática o M. canis. A 

convivência com outros animais, acesso às ruas e fatores socioeconômicos podem favorecer esta condição (Farias, 2011).  

A transmissão ocorre pelo contato direto do animal susceptível com os conídios, no meio ambiente, em objetos 

contaminados, no contato direto com outros animais ou com humanos acometidos. (Madrid et al., 2011). 

O diagnóstico baseia-se na suspeita clínica e exame laboratorial direto do pelo, onde se detecta hifas e artrósporos 

examinado ao microscópio com hidróxido de potássio 10% (Coelho et al., 2008). Mas a confirmação da dermatofitose se dá 

por meio de cultura fúngica dos pelos coletados por avulsão ou   escovação (Madrid et al., 2011). 

O presente trabalho tem o objetivo de determinar a ocorrência de dermatofitose em cães e gatos atendidos no Hospital 

Veterinário da Universidade Federal Rural da Amazônia (HOVET-UFRA) por meio da análise de prontuários dos pacientes 

atendidos em um período de 17 meses. 
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2. Material e Métodos  

Foi realizado estudo retrospectivo dos casos atendidos no Setor de Dermatologia do HOVET/UFRA, na Cidade de 

Belém, Pará, no período de janeiro de 2018 a junho de 2019, através da análise dos prontuários. Os dados foram obtidos com 

que constava nos prontuários médicos; não houve contato com os tutores para informações dos pacientes deste estudo. Os 

dados foram organizados em planilhas no programa Excel® 2016 e posteriormente utilizado estatística descritiva. Foram 

analisados dados de animais positivos na cultura fúngica, bem como espécie, raça, sexo e idade dos animais afetados.  

 

3. Resultados 

No período estudado, foram atendidos 409 animais com dermatopatias diversas, dentre estes 49 (11.98%) foram 

diagnosticados com dermatofitose, sendo 39 (79.60%) cães e 10 (20.40%) felinos.  

Em relação aos cães, constatou-se que 23 (58,97%) não apresentavam raça definida (SRD) e 16 (41,02%) eram cães 

de raça definida (CRD). Dentre as raças de cães positivas tivemos o Poodle (06), Shitzu (4) e o Yorkshite (04) e o Pitbull (02) 

respectivamente. Relativamente aos gatos, constatou-se que 6 (60%) animais eram SRD, e 4 (40%) eram CRD dentre estes 3 

Siamês e 1 Persa. 

A faixa etária dos cães variou entre 5 a 192 meses, tendo como idade média 70.41 meses. Nos felinos, a variação de 

idade foi de 5 a 144 meses, sendo a média etária de 39.20 meses. Observou-se que, dos 39 cães, 3 (7.69%) apresentavam 

menos de um ano de idade no momento do diagnóstico e que, dos 10 gatos, apenas 3 (30%) tinha menos de 12 meses.  

Com relação ao sexo, do total de animais com dermatofitose, 27/49 (55,10%) eram machos e 22/49 (44,89%) eram 

fêmeas. Já, com relação aos felinos, 6/10 (60%) eram machos e 4/10 (40%) eram fêmeas. Assim, na totalidade, o número de 

casos em machos foi superior ao número de fêmeas independente da espécie.  

O agente Microsporum canis foi identificado em 18/49 (36.74%) dos animais, Trichophyton sp. em 31/49 (63.26%), 

não houve isolamento de M. gypseum. 

 

4. Discussão 

 A ocorrência de dermatofitose no atendimento do setor de dermatologia foi de 11,98% (49/409). Viani et. al. (2010) 

relatou em seu estudo que as dermatofitoses são mais frequentes em gatos que em cães, fato que difere do observado neste 

presente trabalho, onde apenas 20,40% dos animais felinos foram positivos enquanto que 79,60% dos cães tiveram o mesmo 

diagnóstico. Essa prevalência maior em cães no presente estudo se deve ao fato dos cães serem maioria na rotina do HOVET-

UFRA. 

Com relação às raças, 60% (06/10) dos gatos com dermatofitose eram SRD. Nos cães, entre os acometidos por 

dermatofitose, 23/39 (58,97%) eram SRD, 16/39 (41,02%) eram CRD sendo as raças mais diagnosticadas Poodle (06), Shitzu 

(04) e o Yorkshite (04) e o Pitbull (02) respectivamente. Este resultado diverge do que foi encontrado por Balda et al (2004), 

que descreveram predisposição maior em cães da raça Yorkshire. Estes autores relatam em seu estudo a presença que 75% dos 

cães com raça definida, a maioria eram da raça Yorkshire Terrier. Já no relato de Cafarchia et al (2004) 50% dos cães eram da 

raça Yorkshire Terrier, enquanto que, Sparkes et al (1993) concluiu que 86% dos cães positivos para dermatofitose eram desta 

raça. Porém, no presente estudo, apenas quatro cães (8,1632%) eram da raça Yorkshire Terrier o que pode ser reflexo da baixa 

frequência desta raça em nosso atendimento quando comparada com animais SRD ou de CRD como Poodle que obteve um 

número maior de ocorrência de dermatofitose. 

A grande maioria dos felinos atendidos no HOVET-UFRA é SRD, ou melhor a nossa maior casuística de 

atendimento é SRD tanto em cães quanto em gatos, refletindo inclusive no setor de dermatologia. Não havendo variedade 
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de raças para obter conclusões a respeito da predileção racial. Moriello (2017) e Balda (2004) relataram maior predisposição 

racial em gatos persas.   

De acordo com o Consenso de Diagnóstico e Tratamento de Dermatofitoses em Cães e Gatos, em relação a 

predisposição racial verdadeira é difícil por não ser uma doença de ocorrência espontânea que não leva o paciente a óbito. Uma 

infecção com intensidade variada, nem sempre reportada e que pode ser resolvida sem tratamento em muitos cães e gatos. 

Logo, todos esses fatores influenciam a raça e os dados de predileção da prevalência. Contudo relatam que infecções 

subcutâneas são mais comuns em cães da raça Yorkshire Terrier (Moriello et al, 2017).  

Com relação ao sexo dos pacientes não há divergências nos resultados quando comparado com outros trabalhos 

publicados. Alguns estudos evidenciaram maior frequência em machos, especialmente na espécie felina (Balda et. al., 2004), 

na presente pesquisa foram detectados 60% de felinos machos, já outros trabalhos não evidenciaram qualquer diferença entre 

machos e fêmeas (Yamamura et. al., 1997). Neste estudo verificou-se que foram atendidos 26 machos (53,06%) e 23 fêmeas 

(46,94%) com dermatofitose de ambas espécies. De acordo com o Consenso de Diagnóstico e Tratamento de Dermatofitoses 

em Cães e Gatos, o sexo não é um fator de predisposição para as dermatofitoses (Moriello et al, 2017). 

Em relação a idade, tanto cães quanto gatos tiveram maior incidência em animais adultos que em filhotes. Resultados 

diferentes encontrados por outros autores, no qual apontavam os filhotes como mais propensos (Moriello et al, 2017). Estes 

resultados podem ser devido a menor competência imunológica dos filhotes. Nossos resultados podem ter variado devido a 

média dos animais atendidos serem adultos em sua grande maioria, ou ainda por omissão dos tutores em protelarem 

para levar os pets em um atendimento especializado e as vezes fazendo até tratamentos por conta própria. 

Com relação ao dermatófito mais isolado, a maioria dos estudos relata o Microsporum canis como o fungo mais 

prevalente em cães e gatos (Yamamura et al., 1997; Ferreiro et al., 2007). Inclusive, fora do Brasil nos países europeus o M. 

canis foi apontado como o principal responsável pelas dermatofitoses caninas e felinas (Miller et al., 2013; Meason-Smith et 

al., 2015; Meason-Smith et al., 2017; Hoeffmann, 2014; Boehm et al., 2019). Estes dados não estão de acordo com o presente 

trabalho, o qual foi constatado que 31/49 dos casos (63,26%) diagnosticados com infecções dermatofíticas foram causadas pelo 

Tricophyton sp, enquanto que, 18/49 casos (36,74%) eram de M. canis nos cães e gatos atendidos no HOVET-UFRA. 

Os resultados encontrados sobre a prevalência de fungos em nosso estudo podem ser devido à disposição geográficos, 

visto que muitos dos fungos encontrados na pele e pelo de cães e gatos estão relacionados com o contato dessas estruturas com 

os fungos presentes no ambiente. Visto que, a transferência é feita por direto Contato com hifas fúngicas fragmentadas 

infecciosas, chamadas artrósporos, que aderem ao estrato córneo. Abrindo caminho para fatores de virulência, como 

queratinases e proteases, o fungo chega à epiderme, favorecido por possíveis microtraumas da epiderme (Baldo et al., 2008; 

Baldo et al., 2012; Boehm & Mueller, 2019). 

 

5. Conclusão 

 Neste trabalho as dermatofitoses não presentaram incidência expressiva dentre as demais afeções cutâneas. Os cães 

apresentaram-se mais sensíveis que os gatos, apesar do gato ser considerado o principal reservatório de M. canis.  Em ambas as 

espécies, e os animais SRD foram os mais afetados. Os animais adultos neste estudo foram os mais acometidos. Em relação ao 

sexo, apesar dos felinos machos serem os mais afetados, não houve influência significativa do sexo em cães e gatos. O grande 

causador de dermatofitose neste estudo foi Tricophyton sp.. Informações adicionais sobre o local onde estes animais vivem e o 

estilo de vida (acesso livre ou restrito a rua), poderiam agregar mais informações epidemiológicas.  
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